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couraça ivulneravel e protetora de I da familia portugueza. ,

'

vossos filhos contra- os botes da Evitai, mães, que os vossos filhos
adversidade. �. venham a ser .bonifrates emperti-

A vós, pois, cabe a missão sacra- gados, incapazes do .m.enos altruis-
. tissima de educardes vossos filhos, ta sentrmento, esforçai' vos porque

t
. de fazerdes deles pessoas capazes vossos filhas sejam alguma cousa

Por uguezas .

de sustentarern dign.ame,?te os seu.s �ais que manequins inconscientes,
foros e as SU3.S obrigações, contri- so �lptOS pa�a mostrado�es de fan-

A'
�

d
. -

d buindo assim para o revigoramen- tasias morbidas de modistas,

d
vos, maes'd e cuja açfo e-

to da nossa nacionalidade. Muitas Trabalhai, que vós o podeis me-

�en e em ,rar: e parted?' ':lturo de vós, mães portuguezas, com Ihor que ninguém, pela regenera-a nossa atrt�!d o�so ingrr-rne
magua o digo, hoje, principalrnente ção da familia e sereis não só, co-sem ndem. qua I� a es que me r:- nas grandes cidades, tendes pejo mo vos chamou um grande poetacomen em, t na�. hr dO gr�n e
da vossa mais bela missão social e e uma grande alma, as santas queamor por es e can 10 o .0 OCI en-
quasi não sabeis ser mães. embalais o _berço das crianças mas

t� europeu, que nos serviu de ber-
Engeitais vossos 'filhos, entre. o fator mai� poder�so do resu�gi-ç

·C· desce h id gando-os a amas mercenarias que menta patrio; sereis verdadeira-
onsenti que um escon eCI o .,

,

t deus .. c
.

b I . d bastas vezes os arrumam so para men e eusas que tareis uma na-
vos r:_ou elêda glhuns mOImentos e

que vossos seios eretos e'tantas e cionalidade forte, ativa e honesta.
atençao e e- e as pa avras, que, id d .

. ..

se erradas forem teem a descul- tantas ve�es tU!gl os o mats vtYl- Prometeu.
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t
ficante leite nao percam o habito

, =�-,--a- as e a JUs I ca- as a til ensa
d till

,..-

d á linhapaixão pela mãe comum de todos dO esp�r 1 }d' qt�e vos. ar a

que ÇAr-{CIONEIRO DO povo
nós, pela santa Patria de vossos

a pr� e?! I'd. e

egancáa
com

as- De ludo passa a meraoria,
pais, pelo querido, Portugal de vos- vo.s quer eis .:zer nota as em p

Da vida, prazer e dôr;
sos filhos. seios e reuDloes,! .' Sóineute uuuca se esquece,

M�
�

h Quantas de vos, confessai-o num O que fui primeiro amorl ...aes portuguezas, nao ven o
arranco de sincerida.le, não sacri-

falar-vos de politica, na aceção es- ficais nas azas dum janotismo im­
treita e mesquinha do partidaris- becil e dum estúpido desejo de fe­
mo e faciosismo que essa palavra mea que quer agradar aos queordinariamente assume entre nós; passam o tempo, o cuidado e aten­
venho falar duplamente ao vosso

ções que de jus pertenciam a vos­
coração, como portuguezas que sos filhinhos?sois.e cornomães amantissimas que Terminada a amamentação re-
idealizaes os mais rozeos porvires cebeis das amas os que deviam ser
para as lindas fleres filhas dos vos-

vossos enlevos, e ides logo, se sois
sos mais queridos afétos. ricas, confia-los aos cuidados da
Decerto haveis ouvido a vossos dama de companhia para que as

maridos, em horas atribuladas de prégas, dos vossos vestidos se não
desesperança, que as cousas vão desarranjem com os empuxões dos
mal, que um vento de desgraça garotitos, que com bocas rozadas
parece ter soprado com suas raja vos quereriam cobrir de beijos. Se
das assoladoras sobre a nossa ter- sois pobres, vós que não podestes
ra, e então talvez se vos afigure amamentar os filhos, que lá estava
incerto para todos os que labutam a fabrica a chamar-vos, ides entre-

.

hora a hora na aquisição de fracos ga-los á via publica, á perdição que
recurS03, o dia de amanhã. conduz a mulher ao catre do hos-
Então, por ventura, se desenha- pital e o homem ao banco do reu!

rá em vossos espirifos uma paJida Mas, vós oh mães pobres, tendes
imagem da, ingente luta, que o' hó- a desculpar-vos a miseria e a luta
mem digno deste nome empreen- pela vida!
.de incessantemente para vos poder Assim se vão des:;oldando os élos
'proporcionar, e aos filhos, um re- da familia, esses élos fortissimos,
mediado conforto que, por vezes, que deveriam constituir cadeia in­
vos não deixa apreciar quantos de-' fragivel contra o embate das Jares
sesperos lancinantes, quantas la- e das paixões que no agre percur­
grimas rçprimidas, quantos vexa- so da vida nos assaltam e despeda­
mes e humilhações custam a fatia çam
de pão e a. parca vitualha, que A

.

familia base solida e inabala­
guarnece vossa mesa. Pois em boa vel das socieJades que teem vida,
verdflde, e por mais caliginoso que dissolve-se entre nós pela ação de­
pareça, o quadro é real e vossos primente do luxo e da miseria. A
filhos ainda um dia mais sofrerão, dissolução da familia traz consigo
se os não souberd.es, ou não qui- a da ,ratria, e a vós, mães, compe­
zerJes educar e gUlar. te a g-loriosa missão de, robuste-

Mães, vós que sobre os berços cendo a familia, assegurar-des O
de vossos filhos arquitetaif' as mais futuro da nossa terra.
risonhas quimeras, vós que dobre Amamentai vossos filhos e to­
eles entreteceis as mais artisticas mai orgulho, que esse orgulho é
e variegadas grinaldas de venturo- santo e bendito, de ser-des vós as
sas esperanças, sabei que um dia amas dos quo! vo� devem a vida.
virá em que eles serão homens e, Que importa que olhos lubricos de
lançados no revoJutear da vida, se imbecis vos não contemplem, se
verão a braços com horribilissimas em cada coração de homem que
I�tas, co.m temeros�s desespera- pense tereis culto de veneração e

çoes. HOle, e amanha talvez ainda honra?
mais, o combate da vida é rude e Educai vós os vossos filhos: in­
g�ande: o homem disputa ao ho- suflai-lhes na alma o amor ao tra­
mem palmo a palmo· o terreno que balho honrado e o adio á indoJen­
julga pertencer-lhe, procura haver cia que avilta; inspirai-lhes o inte­
por astucia ou manha. quando não resse, a paixão até, pot tudo qUan­
pela força, o quinhão que em mãos to seja bom, .grande, verdadeiro e
alheias vê E ai dos que se não en- justo e o teJio e o desprezo pelo
Contrem bem prepal aJo:,; eles su- que é vil, baixo, falso e infame; for­
Cumbirão, que o trIunfo é só dos mai de vossos filhos homens capa­
que forem bem aperœbidos. E es- zes de sentirem e produzirem, mu­
ae apercebimento, mães, só vós o ¡Iheres capazes de serem os anjos
I'odeis dar, só de vós ha de vir a bons do lar, as colunas sagradas

Educação cívica
_..

-

•

ATENTADO :tNFAl\4E

o autor dó crime

Anarquistas·.de .•. contrabando
, � o

reacionarios autenticos

A imprensa perante o aten­
tado

No intuito de arquivar nas colunas do
Heraldo a historia documentada dos aeon­

tecimentos, de forma a habilitar os nossos
presados leitores a formularem o seu jui­
zo, recortamos dos jornaes da capital,
sem distinção de côr politica, um extrato
das referencias ao infamissimo gesto de
Valerio Ferreira.

U Ina bomba de dinamite lançada sobre o cortejo camo­

neano, quando este subia a Rua Nova do Carmo, produz a
morte de um homem e fere gravemente muitas pessoas,'
Ampliando o laconico telegrama, que I tament� vestidos; e correndo depois a

inserimos no nosso ultimo numero e que apedrejar a Casa Sindical.
.

levou a anciedade e a mais justificada in- O atentado causou a maior indignação
.

quietação a muitos dos nossos presados em todo o paiz, extraordinariamente sur­

leitores, CUjas pessoas de familia foram�. 'preendido pela existencia de porruauezes
capital assistir ás grandiosas fe�tas da Ct- dot�dos de tão maus instintos que não
dade de Lisboa, podemos hoje verberar duvidaram transformar em luto e em la­
com a mais profunda indignação o infa- grimas o perfumado riso das creanças que
missimo atentado, que. tão estupi.ía e cri. descuidadas e felizes tornavam parte no

minosamente veio prejudicar, com a sua cortejo.
requintada nota canibalesca, o brilhantis­
mo das festas, matando um homem e fe­
nndo mais de trinta pessoas, algumas das

quaes gravemente e havendo muitas mu­

tiladas.
O cabeliuho eutraçado
Serve de toda a maneira;
De Ilia serve de gala,
A' noite de tra vesseira

Os raios de sol, menina,
A' lua cama vem dar;
Quando u proprio Sill te busca,
Quem le não haue buscar I

O suposto autor do estupido atentado
é um tal Valerio Benjamim Ferreira, ope­
raria do Arsenal da Marinha que, pre­
lendo passar por operano sem trabalho,
tentou mcorporar-se com um pequeno
grupo de smdicalistas, que (I acompanha­
va, no cortejo carnoneano, desfraldando
uma bandeira negra, onde em letras bran­
cas se lia o teatral dístico: Pão ou traba­
lho.
Detido pelo policia José Bernardino

Aires Pereira, quando, desobeuecenuo á

intimação deste guarda, tentava seguir no
cortejo, Valerio Ferreira fez. explodir uma
bornea, que levava na algioerra do casa­

co e cujos estilhaços atingiram inumeras
pessoas, estabelecendo-se o maior panico
e a mais indlscntivel confusão,
Mulheres e crianças, chorando aflitiva­

meme, fugiam em todas as dlreções, en­

quanto alguns homens mais coraJosos im·

peuiam a debandi:lda geral, gririlln do que
IilOguern devia fugir.
Na clareira aberta pela dispersão das

pessoas, que toma vam parte no cortejo e

tJela justificada fuga de mUltas, qUI! assis­
tiam á sua passagem, ficou a�enas um

grupo pro!undamente traglco, constituido
pelo corajoso policia José Pereira, segue
randa pela gola do casaco o suposto au·

tor do mfamisslmo atentado, o qual se

debatia fUrIo:;,o, tentando es..:apar ao cas­

ugo que o espera e tendo a poucos pas­
sos, estirado de bruços, o cada ver do i n­
feliz vendedor de hortaliça, Alvaro Rodri·

gues, vItimado quasi fulmmantemente pe­
la bomba.
A rua estava tinta de sangue e nas lo·

jas proximas do teatro do Crime, apinha­
das de povo, os feridos soltavam gritos

. angustiosos e dilacerantes .

'. ,

Do «Seculo-

«O monstruoso atentado de ontem, prati­
cado por desvairados sem coração, é sim­
plesmente odioso I
Atirar çom uma bomba sobre um cortejo

destinado a honrar o maior poeta nacional
e composto na sua grande parte de orean­

ças, é uma barbaridade que avilta a espe­
cie.

Os desvairados autores dessa ignominia
não preteuderão-encoutrar em alma reta ou-

.

troo senlimento qúe não seja de ceusura e
de condenação.

E tudo para quê? Não é por taes pro­
cessos que as sociedades se transformam.
Uill dos mais araeilles revolucionarios rus·

sos,
.

ainda boje exilado, cOlJf�ssava 'no sell

ullimo livro que o regimen do 'ferror na

Russia atramu meio seculo o movimento da
emancipação proletaria.
Do (C Mundo)) :

«Estamos ainda dominados pela geral ia­
dignação do povo, e pela nossa propria, pe­
rante o inconcebivel e criminoso aconleci·
menlO de ootem. Produz o maior espanto
pensaI> que nesta terra haja creaturas capa­
z�s de cometerem ou de mandarem come·

ter crimes tão hediondos, Uo' repugantes,
como esse de se lançarem bombas para o

meio do povo. desprevenido, confiando na,

justiça e lealdade dos que ingenuamenle·
juigavam seus eguaes. Quando a noticia,
correu pela cidade uinguem acreditava. Po·
dia lá ser! Havia homens que, aproveitan­
elo·se das feslas populares. atiravam bllm­
bas para a multidão, onde nuvens de crian­
ças, risonhas e conlentes, se encantavilm

com o regosijo do cortejo em homenagem
a um dos maiores poetas do mundo e que
era portuguez? Não, seria incrivel. Neces­
sario era que a crueldade dos animaes mais­
ferozes da selva se transferisse para crea­

ruras de fõrma humana: .. Mas como, por'
que maldito e criminoso meio?

Comludo, era verdade. O fato deu-se. Uw'
homem, se é que foi um só, mas evi,1ente­
meute súgesliouado e mall dado, cometell,
esse crime inexplicavel, traiçoeiro, c(Jbarde •.

Feriu e matou. Quem ? PIIV(�, genle do po­
vo, povo como ele, mais povo ainda do que
ele ... Precisamos de toda a sereuidade pa­
ra comenlar esse crime espantos()l»

Da �Patria' :

«O incidente com que se pi-oc.urou per­
lI1rbar o corlejo civico em homeuagem a

Camões apenas serviu para revelar a psi­
culogia moral e as intellções de algulls mi­
seraveis que perteocem á ultima escoria
social e deshonram com a lua' ¡aGuila tor-

NOTAS m CCMZNTASIOS
Dr. deão ped.·o de Sousa

Como prenoticiamos no nosso ultimo
n umero, partiu no rapido de quinta-feira
pa ra Mirandela, acompanhado de sua

mãe e de seus fithinhos, o sr. dr. João
Pedro de Sousa, nosso querido compan­
heiro nestas inalorias lides [ornalisti cas ,

que vae passar algum. tempo na sua ter­

ra natal.
Desejamos-lhe uma feliz viagem e [¡ma

boa saude, para gosar, tranquilamente jun.
to dos seus, alguns dias de indispensavel
repouso.

Na gare teve o sr. dr. João Pedró de
Sousa uma carinhosa despedida ·por par­
te de muitos dos seus amiglJs politicos e

pa rtieu lares.

(I,� Patria • .Ivre»

Com este titulo iniciou a sua publica­
ção em Lisboa urn bem redl,�ido semana­
rio orgão dos defensores da Republica.

O novo colega, sintetisa ne�las palavras
o seu programa:

(cA Patria, Livre lião se enf:mda a nenhuill

partido, não obedece a nenhum chefl:l, não
será o porta·\óz de [Ienhuma ambição inle­
ressada.1I

Felecitumo-Io muito cordealmen¡e e

desejamos·lhe uma looga existencia e mui·
'tas prosperidades.

.£. questão de £lDba.ca
Dissertando nas colunas do Intransi­

gente acerca desta momentosa ques tão,
'-lue parece reviver das proprias cinzas,
lal qual a Fénix da f�bula, confessa o �r.

Antonio Granjo ter ouvido a um desses
l"apa{inhos, que costumam msultar senho·
ras pelos passeios da Baixa e que se ex­

primem em francez p'lra maior prova de
coragem, o seguinte palavriado: Estabelecido o panico, o povo, com-
I La petite RepublIque á dejá son petit P"a-. preendendo que um tão monstruoso cri-

namá.» me represent<lva o gesto desvairado da ma·

Pois não se amofine o sr. Granjo e tilha ignorante e estuplda que em Lisboa
lembre-se de que ha Certas vozes que não desvaloflsa e deturpa o humanitario ideal

chegam ao ..• ex-ceo. anarqUista, arvorando·o em programa de
ojlos e de represalia�, aclamou delirante·

vagabundagem lafantll mente a RepublIca, soltando entuslastlCas

s<ludaçóes ao regimen e ao ilustre presl·
dente do rnimslerJo, começando em se·

guida, a dar caça aos pretensos sm�lcél'
Iil>tas e anarqUIstas, espancando multos,

lançando fogo ao quiosque conhecido pel <I
Boia, que existia no RUCIO, em frente da

calçada do Duque e onje eles hi:lbltual­
mente se eXibiam na ostenção das suas

cabeleiras romamicas e na excentriclda·
de dos seus tipos mais ou menos carlca-

Entre vibrantissimas
aclamações á Republica o ao

dr. Afonso Costa, o povo pro­
testa inergicamente contra
os sindicalistas.

S�gundo o que disse ao Seculo o chefe
Morgado, eXistem em Lisboa mais de OI­

to mil creanças no exercício da vagabun.
dagem.
Como este numero aumentaria se lhe

juntassern 6 nurn.:ro das cI'eanços que pe­
Id prOVIncia, á rpesma vagabunJagem 'ie

entregam, entre os quaes avulta a grande
legião doJ' bachareliz Jldes mediocres, vo­

mitados pela Universidade de Coimbra!
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Em resultal10 da explosão', ficaram as pa­
redes do Hotel do Universo, bem como do
predio fronteirq, onde se enCOOLravam ins
talados a Alfaiataria Franteza, o consultorio
dentario do dr. Ortis e outros Co(}sultorio�
medicos, crivados de estiitiaços. .

.

-Os «panneaux» decorativlls em vidro
que ornam as paredes do eSlabelecimento
Ite cM. e café do sr. José GOllçalves CosIa,
avaliados em 600.000 reis, ficaram parlidos
e com grandes buracos, be� co�o a tabo­
leta de' vidro da Alfaiataria FrancE.za, da

«Quando o cortejo passava em freJlte do rua 00 Carmo, WI, LO, d.
Hotel do Universo, af) voltar para a rua No- -O ministro do interior oficiou bonlem
ya do Carmo, um individuo cuja idelilidade ao gov'ernad<lr civil de Lisbaa ordenando-Ibe
ainda não está averiguada lançou uma bom- que apure o mais rapidamente po¡¡sivel o no­
ba p.xplosiva que foi rebentar entre a Oanda me e a condição de todos os fendos pel�
de C:¡sielo de Vide e o corpo de alunos da explllsã'l da bomba que não tenbam respclO­
Escol� de Guerra. sabilillades nos acontecimentos, a fim de,

� Diversos )opul.ar·e.s .

afirmaram que que� pela prllvedoria da Assistencia Publica, se­
a lallçnu fOI um rndlvlduo de nllme ValtJrtll rem socorridas as silas familias devendo
�enjalllim Fe�reira, que �stentava_ no corte- -df3r-se tambem pensões vitalicia� aos que
.10 uma bandeira com (} dlstlco «Pao ou Tra- ficaram mutilad'ls.
balhol>. '

Este. porem, inl,errogado no G.lverno Ci­
vil pelo sr. dr. A Ifeu da Cmz, negau ter­
miuanlP,menle o fato cllja amoria lhe i!Dpu,
tam, e afirmou que es. ava no local quando
se deu a explosão como simples espétaJor.
Declarou aiuda que tillba feito ha dias o exa·

me inoispeosavel para entrar no Arsenal d�
�arlllha como serra(heiro, e que nenbuma
J!gaçãu 'tem com o caso.

t:omo é natural, estabeleceu-se logo enor­

me confusão, fazflndo a policia algumas cor­

rerias. Furam eftJtoadas algumas prisões.
Res.tabelecida a ordem, os alunos da Es-

cola de 'Guerra foram, debaixo de forOla, -Foi preso o jonalista Pinto Quarlim',
apresenlar-se no qua.rltlI general. diretor do semanario libertario ,Terra L,-

¡\Iguns grupos de populares exaltados
com o aco[J(eCimWlo, dirigiram se au Kios­
que Elegante do Rocio e estilhaçaram-no e
depnjs lançaram-lhe f"go.

pooco depois. om gropo de individuos
dirigiu-se á sede da Casa Sindical, n'a rua

dos Prazeres. Chegados ali, alguns deles
pro puzeram que se lançasse fogl) ao editi-

. cio; houve, porém, quem os demovesse dAS­
se proposito e etJlão os manifestantes enlra
ram no edificio e dflstruiram os moveis ali
exi¡,tenles e os caixilhos das janelas.
Dispersaram·se em seguida pela cidade».

.

Do (Diario de Noticias,:

.

paza o honrado e laborioso pavo de Lisboa.
Picou-se sabendo que existe na capital

do paiz uma quadrilha de infamíssimos mal­
feitores, que até hoje teem conseguido es­

capar á ação dos trlbunaes e iludir a vigi-
Iancia policial. ,

Todos compreendem bem quaes são os

S!3US IUluitos e Qual foi o seu objetivo an

lançarem uma bomha lia passagem d" cor
tejo. Foram os mesmos intuitos e o mesmo

objAtivo, que teem animado varius per: ur
badnres que não escrupulisam em recorrer

aos processos mais tudecorosos para conse­

guir us seus ñus,
Felizmente esses apaches constituem uma

minoria insigoificantissima da populaçãode
Lisboa.
Por isso mesmo será fácil a sua repres­

são e o proprio atentado, que cometeram e

premedüaarm com tamanha iufamia, não

�erá as consequencias que eles previram.
As festas da cidade contiuuarão com o mes­
mo entusiasmo e brilhautismo.
Simplesmente é indispensavel que o go­

'Verno proceda cow energia e que a policia
cumpra o seu dever,
A cidade de Lisboa não pode continuar a

abngar no' seu seio verdadeiras feras Que
não hesitam da pratica dos crimes maís re­

pelentes, simplesmente para alarmaram e

para perturbarem.
E' necessário duma vez para sempre sa­

near a cidade de Lisboa. A generosidade
excessiva, que tem caraterísadn a obra da

Republica, não plftie continuar. O limitadis­
simo numero de facínoras que procuram
por todos os processos alterar a ordem e a

tranquilidade tem de compreender emfím
qne acabou o regimen de, tolerancia em que
até buje teem vi�ido.»
. Da (Republica,:

GEscrevemos sob a emoção Que nos pro­
duziu o atentado de hontem, revestido de
circunstancias verdadeiramente singulares.
Perturbar um cortejo onde entram algumas
centenas de crianças, mulberes e cidadãos
.pacificos, é um ato criminoso e feroz, em

'odas as epocas e em lodos os paizes.
.

O cnrlejo de bODtem, efetuado em bonra de
Camões, seguia trauquilamente o seu iline­
r�rio quando uma bomba de dillamite ex­

plodiu, cn� as snas peores' consequencias.
Por'si proprio ou por efeito da culbute que
se origillou, o ateUlado veiu pôr uma nota
tri3tlssima na cidade. a um tempo indigna·
da e pezarosa.

E' mais um sinloma da desordem que
corroe (IS sub,sólos dêste povo. Mais alar­
mante que o aio em si é o estado de espi­
to qlle o alO denuncia .•

•.
<

• � , ¡ •

Do • Intransigente,:

IILisboa foi honlem alarmada com um

acontecimento gravissimo, que levantou ge·
ral inflignllção e veemenles protestos de
toda a g.enle.

Referimo-nos ao caso, já geralmente co­

nbecido, do lançamento de I1ma bomba
quando o cortejo camoneano entrava' na

rua do Carmo em direção á Praça Luiz de
Camões.
Num uDisono de indignação e de protes­

to toda a gente verberava a L inconciencia
criminosa com que se arremessava uma

bomba explosiva sobre um cortejo em que
iam encorporadas cenlenas de creanças
¡nofensin8 e de bomens, muilos deles per­
tencentes ás classes operarias e que cami­
nbavam com as suas conciencias tranqui·
las e sem a previsão do perigo que os

ameaçava.
Da filarmonica de Castelo de Vide 'Í�ziam

parle modeslos operarios que vivem do seu

braço e qo� isentos àe quaesquer culpas
se veern hOJe prflstadns num leito e quem
sabe· se algons deles arriscados a perderem

a vida Oil a ficarem inutilisados para o res­
to dos seus dias.

Não sabemos nem queremos saber, qual
foi o mobil que armou a mão du crimino­
so, qual fili a causa ou o fim que o levou
a essa loucura. a esse desvairamento qu­
tantas vitimas inocentes causou, para qUA
eoudenemus tambem com indiguaçã» um

cobarde atentado que afronta as mais Sil

gradas leis dII humauitarismo e os mài­
runimeutares principios da cívilisação.»
Da « Luta»:
A obra tia ref.,rfoa social, que é preciso

empreender com audacia e proseguir com

lenacid ade, ex ig" JI esforço de lodos os

bons ci�allãos, seja qual fôr a esfera em

que eles exercem a sua ativi .iade legitima,
isto é, socialmente unt; mas só podem fa­
zer mal a essa obra os desvairamentos
eriminosos no. genero do que na terça feira
alarmou Lisboa, Introduztudo no programa
das festas um numero feito de lama ama s'

sada em sangue.
A bumba é Infame, e a propaganda que

se faz com ela é a negação de todo o ideal
de [ustiça e bondade de que se reclama o

anarquismo como aspiração humamtaria.»

Do « Socialtsta»:
Na verdade, o atentado de ante-hontem

apenas deu estas resultados: uma morte,
muitos feridos, o terror na população, ú

odioso no movimento operario e consequen­
temente o seu arrazo, e uma justiflcaçân
para que cáia sobre os hombros dos revo­

tuclonarioe todo rigor das leis.
Nós, socialistas, não aplaudimos e conde­

namos, como temos sempre condenado, to­
oos os proceSSOi) de combate que não se­

jam dentro da ordem e dos meills legaes.
O alentado do dia to foi uma monstruo­

sidaoe. Ha atos de violencia que ainda se

poderão justificar. Porem este a que nos

estamos rl'f.. rindo nada o justifica, porque
ele lião pretendeu visar determinada pes
soa, mas sim matar filhos do povo, enlre
os ql1aes crianCinhas e mulbe.res indefesas
que culpa alguma teem dos erros alheios.»

Notas varias

s.alias ou perseguições contra qualquer par­
tido ou agrupamento.
Elevam -se a sessenta e uma as prisões

já efetuadas,
O alentado continua a ser o assunto ohri­

gado de todas as conversaçõ-s, ponendo
ltizer-se que causou a mais profunda indi­
gnação em tod» o paiz.

Felizmente en.re os feridos não ba, que
uos conste, nenhum algarvio.

copiosas lagrimas.
-Luizl, a minha pobre Luiza já nã�

existe-!
E erguendo a fronte abatida, atathoir

com inergra:
-E não sou velho, embora o pareça-I

Doutorv-=disse o enfermo dando-me a Tenho trinta e seis ano s; amei cern deli...
sua mão, mas sem levantar-se d� cadeira rio uma mulher qll:! me correspondeu,
em que jazra=-vem ver um homem feliz! mas perdi-a tres mezes depois de desno­
Conheço que vou, morrer em breve ..

: sa-Ia. Curvei-me perante a inexcrutaveis
Era esta a .prlrnelra vez que OU"I� a designios da sorte mas ... não pude ar).

-oz do meu. visinho Afonso, que hablta-,
ranear d,� coração o a�or á m.ioha Luiza!

va no andar inferior.
.

-Infeliz l=-exclamei comovido.
•
-Vamos, vamos-respondi-isso não

.

-Sim, muito infeliz Lt .• Porque a sua
e certo, antes de tudo, diga-me o que sen- I Imagem querlda flutuava ante os meus

te. olhos, o seu amor palpitava em meu co!"'.
Em poucas fra�es ele descreveu-�e a ração; mas ela não existia, e este coração

s�a doença. Depois d� asculta-lo mmu- consumia-se 110 grande fogo de saudades
ciosamente compreendi que aquele ho- que me devorava. Veja doutor!
mem, misantropo �té então, não se equi, E Afonso aproximou-se dum vulto en­
vocavs: estava ferido de morte por uma trapado, que descobriu. Era um lindo
enfermidade cardiaca. busto de mulher, talhado em marmore

Tentei tranquilisa-lo, mas ele interrom- purissimo e ostentante todos os primores.
peu-me, dizendo: da graça e da beleza femenis,
»-Compreendo! Comoreendo ! Quer -Fui escultor-continuou Afonso-ean-:

enganar-me. E' mutil, Já sei que tenho tes de ser misantropo e hervanario .•. E3�
uma vibora no peito! .te busto é o da minha Luiza, e 'este sitio

Disse isto com uma tão perfeita tran- em que está 'colocado é aquele em que
qullid ade que eu, conhecedor do seu esta- juramos amor eterno, hi vinte anos, sob­
do, apiedei-me.

.
.

a frondosa copa dum limoeiro cujo tron-

Mas que deve fazer um medico á ca- co seco e morto ainda aqui se conserva..
beceira de um doente? Dar-lhe a saude Em volta havia loureiros, amores perfei-­
ou dar-lhe ilusões. Todavia sentia-me de- tos. violetas e lirios. ,.
véras embaraçado porque nem uma nem E' por isso que no meu jardim só ha
o�tra coisa eu podia dar ao meu visinho loureiros e limoerros; é tambem por isso>

Afonso.... .
que o meu herbario, embora pareça uma

AprOXImei-me �e uma mesa para ga- coleção botanica muito importante. só­
ratujar um? rec�Jta, lentando furtar-me contem lirios, violetas e amores perfeito� •.

aos olhares investig sdores do enfermo e ao Eram as flores preferidas pela minha LUI­
mesf!lo tempo .ia pensando nas extrala- za! ·Por espaço de muito anos cultivei �s

ganc!f.S e caprichos que eu, c�mo todos mais preciosas plantas oestes generos ao

os inquilinns do predio, tinham08 obser- redor do pedestal do busto da minha ado-·
vado áquele homem excentrico e (¡rig i- rada esposa alegrando com a ideia de que>
naI. nenhuma homenagem seria mais grata �
Afonoo vivia com um velho creado e minha linda morta.

pouco saia de casa, via-o entrar com fre- Vinte anos de loucura de amori Viñre.
queneia para uma pequena estufa situa- anos pensanda na morte e obsorvendo-mft;:'
da ao fundo do seu jardim, e i�to fizera- na-morte! Chamando·� sem cessar! Quei'
me acreditar que. o velho era u'!l 8.paixo- fazer agora deste tesoiro, que ninguem
nado pela botamca, um COleClOnIsta de estimará no mundo e de que O abandono.
plllntas .raras; alguns visinhos, vendo a e a profanação vão apoderar-se! Olhe,·
!'ua sobrredade, chamavam-lhe cruelmen· ofereço-lhe o busto de Luiia !
te velho mlse,'avel e opinavam que ele '

·E, tirando·o do pedestal, beijou-o amo­

não gastava o necessario para comer, e rasamente, demoradamente, fazendo-me

n�o comia, portanto, o necessario para depois sinal para que o segurasse, vist€)
viver.

'. que a sua fraqueza nem tal esforço lhe
-Eu possuo um tesoiro !-dlsse o en- consentia.

fermo.-·O que me entristece, doutor, é
ter que abandonar no mundo esse tesoi­
ro.

-QlIem pensa
_

em tal ?-respondi·lhe
imaginando que estava evidentemente de­
mnostrada a avareza do meu visinho; e a

anima-lo:
-O sr. não perderá o seu tesoiro pe·

Ia simples razão de que iambem não per­
derá a vida ... por enquanto.
Ele olhou-me desdenHosamente.
-Perco tudo, tudo-replicou-exceto

a estima do mundo •.• porque nunca lIJe

preocupei em ohte-la.
Veja, doutor, esses massas d� papeis,

que estão sobre a mesa; são um herba·
rio. Pois bem, é ahi dentro que guardo o

meu' tesoiro, as minhas recordações, a

minha vida.
E pronunciou estas palavras com voz

tremula como se um profundo pezar o

angustiasse.
Voitel a cabeça para ver o herbario que

me indicava, e cont�mplei uma rima de

papeis amarelecidos, que chegava a regu­
lar altura. e a mim proprio perguntei on­
de o meu sedentario vis.inho Afonso, que
nunca saía de casa, tinha podido recolher
os elementos �necess¡Hios para formar
aquela coleção botan;ca.
E como me dispozesse a levantar·me

impulsionado por um forte sentimento de

curiosidade, o enfermo gritou me:

-Não Ine toque! Peço-lhe por favor I
\ lém de que só encontt'lria ahi, dentro
dessas folhas de papel, florinhas vulga,
res, amôres perfeitos, violetas, lirios •..
E erguendo-se com custo, pediu-tl1e (I

braço para apoiar-se e disse.
-:-Venha comigo.

OONTOS E NOVHA8

Folhas caídas • • •

-Valerio Ferreira, o suposto autor do
nefando atentado, era assiduo freqllentador
do Kiosque do Rocio, onde se sallerrtava ne­
la . sIJa propagan:ta Cii otra as feslas. Ficou
tambern baslante fefido pela bomba, reco

Ihendo á enfermaria da cadeia do limoeiro.
Áo conlrario dII que �e disse, Valerio

não é operario do Arsenal da Marinha, ten­
do ali fell()' simplesmente exame da sua es-

peci illidade. _

-Furam apraendidos um suplemento da
Alvorada, e Dia, e o IntransIgente de hon·
tem.

vre.

-OS sindicalistas fizeram deslribuir lar­
gamente o seguinte manifestr;

«A Comissão Executiva do Congres so

Si'ldicalista, reproduzindo o sentir dos or­

ganismos seils aderentes, dedara não aceitar
o atenl.aoo de t�rçlJ,. f,�ira ul�ima" por absur­
do e desumano, pois que tal barba rism�

emporcalbária o SiJldicalismo e os seus ho
mens, que preconisam e constróem uma

sociedade que tem por objelivo-Pãn e Li­
berdade-p<lra todos os seres vivos e uteis,
sem exceção. D

-Protestaram contra ° brutal atentadn
as se-guintes 3dsocjllções : Illstiluto Superior
do Comerci(l, Operarios Carrt�iros, Calafa­
les do Distrito de Lisboa, eto Registo Civil,
Vendedores, ambulantes, Federação Anar­

qnista da 8_egião do S�J e o Grupo Pró Pa­

tria, cujo conselbl) de administração reuniu

expressamente para apreciar os a_eontecime­
tos e resolveu o seguinte: LO Pr,ote SIar

ene.rg¡cameote contra os autores de tão infa­
me atentado; 2.9 Prestar todo o seu incon·
dicional apoio neste momento, ao governo,
para que lance mão dos meios que julgar
COn1l8t11eotes. para reiJrimir com energia e

evitar fllluros alentados; 3.° Abrir desde já
uma quete a favor dos feridos e suas fami­
lias, vitimas dos mesmos acontecimentos.
-A associação de Classes das Coletiva­

dades, protestou contra o atentaJo e o as­

salto á Casa SindicaL
-O Cenlro Socialista de Lisboa aprovou

tambem uma moção do sr. Agostinbo José
da Silva, louvando a atitude e declarações
do deputado sr. Manuel José da Silva e

exarclU um voto de sentimento pelo attlota­

do, fazendo 'volos.'para qoe n�o baja repr.e·

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
IntereSNes do .£Igarve
Furam a Lisboa tratar de alguns as­

suutos de interesse para esta provincia
.entre outros os nossos presados correli­
gionarios srs, dr, Francisco Vieira e An­
tonio Vaz Mascarenhas Junior, de Silves.

A avóslnha
Sae-se com boas, a avósinha Nação,

que, de quando em vez, abandona os as­

suntos religiosos, em que é eximia, para
abordar os assuntos profanos :

em que
quasi sempre claudica.

.

'

Ha dias rematava ela assim um seu

editorial: r

O que perguntamos á consciencia do
leitor, é se Luiz de Camões ressuscitasse
e visse o que por ahi vae, desde a cor

da bandeira até... ao resta, diria com

nobre orglll�o:-Esta é a ditosa Patria
minha amada ...
Morria de vergonha! Malditos piscos»,
Morria, se antes disso o sr. Antonio

José de Almeida não tratasse de inscre­
ve-lo nas monumentalissimas listas do seu

incomensuravel pinido, ou o popular se­

nàdor Faustino o nlio matasse por ahi
aos fasciculos, á semelhança do que fez á
linda Inez de Castro. a tal Misera e mes­

quinhá que depois de morta foi '-ailzha ••.
Confrontem
As despezas oficiaes da recente via·

gem dI} sr. Presidente da Republica ao
Porto importara,? em 62.000 reis e não
chegaram a ser pagas pelo estado.

,

No tempo dd monarquia qualquer sim­
ples viaja ta regia importava em dezenas
contos de re·is.. ::-.

naeroblos

Segundo o nosso presado colega A Dis­
cussão, de Evora, no logar de Carl.juejo
exi�tem duas velhinhas centenarias.
Uma tem 106 anos e chama·se Rosa

Bicha, a outra conta I IO e chama-se Te­
reza Cordeira.
Naauela8 bonitas idades parece-nos al­

go'dificil, senão Impossivel, determinar a

r!gor qual delas, será bicha ou cordeira.
Não lhes parece, caros leItores?

O alcooll�mo

Uma f<;llha alemã dá o seguinte estudo
do cu�to para o Estado de umà famiiia
de alcoolicos:
Morre uma mulher no começo do se­

culo, alcoolica. A sua postertdade até os

n,¡ssos dias tem sIdo de 834 individuas.
Pode ser conhe,ida a existencia de 70 in­
dlviduo:<, e, p')r esse conhecimento, o pro­
fessor Pollmann, de Bonn, fez a �eguin­
te critica:
Dos 709 individuos de existencia co·

nhecida, 106 eram· filhos natUraes, 162
foram mendigos, 181 mulheres tiveram
vid" airada, 76 foram condenadas por de­
litos graves ou tentativas de crimes, 7 fo­
ram condenados por c¡:ime de morte.

Em 75 anos, essa tamilia custou ao

estado alemão, em, socorros 80S indigen·
tes, custeio das cadeias e indemnisações
causadas, a quantia tOlal de I :260 contos

da nossa moeda.

Simplesmente espantoso!
.&udltor administrativo

Foi nomel1do auditor administrativo do
distrito de Faf"O, em comi�são; o sr. dr.
José Pedro Mouzinho, juiz de direito da
Ilha das Flôres.
Felicitamo·nos com tal nomeacão por­

que mUlto se fazia sentir a sua 'falta no

bom funcionamento da engrenagem poli­
tIca deste distrito, e fazemos votos que
sua �.a, que não temos a honra de co­

n�ecer, seja um republicano capaz de co­

laborar efiçazmente com os republicanos
do nosso dlstritq.

Evoilicionando
-'- -

Tem constituido o tema obrigatorio de
todas as discu'lsões ectre o gros ballets
da politica mundIal a evolução de alguns
replJbli(;anos héspanhoes para a monar­

quia.
Em Portugal, ninguem ficou surpreen­

dido com o caso, visto toda a gente estar

já habituado a ver as evoluções, em senti­
do contrario, do chefe evolucIonista e àa
sua grei de avmagrados pataratas.

CE NTnO O£MOCPATICO DE fARO,
A Vl--S O

Em barmonia com o>artigo 15.0 dos Es·
tatutos, convoco a Assemblêa Geral des­
t� Ct'ntro para as 21 horas do dia 16 do
corrente.

Faro, I.., de junho de 1913.
O presidente da

Assemblêa Geral

José Vicente Madeira.

.**

Atravessamos o jardim.
Uma linda tarde de outono poetisava Il

ruasinba de limoeiros e loureiros, que
'tantas veze� eu contemplára da janela do
meu gabinete' de trabalho, e mais além
junto do an�ulo das paredes, os cristaes
da estufa resplandeciam sob 8 incidencia
dos ultimõs raios de sõl.

-_
.

Afonso fez-me entrar. A estufa estava

quasi vazia. Apenas tres ou quatro pre­
ciosas begonias dormiam languidas em

seus vasos bojudos.
-O sr. é um medico di!'tinto,-diss�

o enfermo-isto é, um homem de cienC1a
'e de filosofiia, por isso o seu espirito de

investigação só p'oderá deter-se ante a

realidade. .• Eu sou quasi um moribun­
do. Podemos, portanto, falar do amor e

da morte •.• -que hnrrivel contraste ?­
nesta solitaria mansão.
-Oe amôr, quanto quizer.-respondi­

porque o amôr é a gloria da vida; mas
da morte ••• da morte não se d eve falar
••• balita pensar nela alguma vez •••

-Ah, doutor! Ha vinte anos que es­

tou falando com ela; ha vinte anos que
me l;Itrae, que me chama, que me absor­

ve-replicou Afonso com voz debil mas
firme, sem vacilacáo nem tremôr. - Per­

doe�me se falo dela outra vez: Será a ul­
tima.

Calou-se e vi rolarem-lhe pelas faces

.lIf.'

Saimos da estufa e regressamos a casa.

Afonso caminhava choroso e triste.

Apenas entrou no quatro, pegou a urn

por um nos massos do seu amado herba'
rio e sacudiu-os com toda a força. ,

Folhinhas murchas, petal as desmaiadas
raminhos secos, começaram a caIr sobre,
a mes�; olhando tristemente aqueles des­

pojos da sua felicidflde, AJonso e�gueu-se �

e lançou-os ás chamas do fogão, dizendo
com voz Illgubre.
-O meu tesoiro morre comigo 1 Nã()

o deixo ao abandono!
E quedou-se a contemplar as chamas·

que se retorciam e afilavam em doirada

grenha !'lobre a massa incandescente das
folhas e flores secas.

Mas as chamas desvaneceram-se em,

fumo, a cinza fi:ou vermelha por &Iguns
minutos, alguns luzeiros filandreararn pe- ,

los troncos carbonisados e tudo se apa- ,

gou.
Vi então que Afonso caia pesadamente

sobre o montão das cinzas.
Corri a ergue-lo, estava morto.

.,

Tod') o calor da vida se evolára do seu

corpo antes que as c1l1zas do herbario ti ..
ves�em esfriado!
Não puje conter uma lagrima, tributo

de respeito áquele homem que tanto amou

e que tanto sofreu pelo 'seu amôr.
E saí da::¡uela casa levand,) o linjo bus­

to de marmore, que conservo no meu ga­
binete de trabalho, c repetindo a frase do.

poeta.
-Folhas caídas da arvore ••.

Lyster Fra,!co'

Notieias de instrução .

Foram aprovadas e publicadas no Dia�
1'.io do Governo n.O 134 de I I do correo- .

te as seguintes determinações.
ART.O LO-Que "IS relações de propOs­

ta� de exame do 1.° grau sejam ent�e­
gues nas In�peções até ao dia 25 de )U­

-

nho corrente.

ART.02.0-Que o presente ano letivo ter­
mine .!m 3 I de julho.

ART.o 3.o-Qualquer aluno que fizer na

proxIma epoca o exame do 1.0 grau po­
derá ser admitido tambem �.s provas dQo.-
2.e grau desde que prove-ter dez' ao08-
completos de edade.

ART.o 4.0-0S alunos que á data deste-:­
decreto Já tiverem exame do 1.0 grau po­
derão ser admitidos a exame do 2 � COlllt'

dispensa de edade, . .

-Foi del'opachado para a vaga. e,xisten-­
te na escola Central masc.ulina de Far�
o professflr de Albufeira. que atualmentt:
e'itá em comissão na Escola Normal de:
Faro. sr. Joaquim Pinto da Cruz.

ENXOFRE, preço sem competen­
cia Para vinhas, fino de I ..•

qualidade, 99 Ojo de pureza garanti..�
da, vendas por grosso e a mluda;
1eról, Botelko & C." e Cunha (pro ...

curador)--:-Faro.
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C., HERA-t·n Ó�

Q NOSSO NCTtCIAn�o
ber.-1807-Datalba Je Friedland.-1821-A Republica
de Gu.delajara proclama-se indopenriente -1830 -De-

, sembarque das tropas fnncczas em Argel.-1909 --Morre
o dr. Afonso Pena, prAsirl"nt" da R�publica do Drazil-
1912-0 Diario do Governo publica o relatorio e o

decreto de percao /lOS pen uenci .rios com ma,ls de 60 anos

de idade.

Piloto �e Vila Real ao �anto Antonio

�����!!!!! !.��:��:��. \�� I-FARO-

I C¡¡onstruqao de Dotos �rttaianos-lII,nd'UI-se Ulaterials Dara es UltsUles I
1 Esta casa, que é no genero a p rimeira da povíncia do Alga- t
I v�, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

. IConstroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

I Fazem-se charruas de todos ·GS tamanhos, maquinas de de-Iiii' bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
� Ninguém deixe de. comprar nesta casa, visto que em parte'
I alguma �o�paiz se fabricam e vendem estes generos. em melho- U'
I
res conJIcoes.

11
1

·

PREÇOS SEM COMPETENCIA
.

.

1 Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica I
'é1l�p:Jal=='�������������W��

-*E- Tendo concorrido á vaga de piloto da
Barra e rio de Vila Redi de Santo Arno­

nio, veiu á inspeção medica o nosso ami­

go sr. Gregorio Gonçalves Bandeira.
Este nosso amigo, no concurso de Ig09�

foi o segundo classificado. e em Iglo �\JI
o primeiro com a circunstancia, multo

para atender, de que o capitão do port�
fez acompanhar a sua proposta, que IOCI­

diu sobre o sr. Gonçalves Bvndeira, de
considerandos extremamente honrosos pa,
ra ele. raes como: ú seu comportamento

exempla,', serviço profissional ottmo e di­

gno de registo, e o fato de ter estado ao

serviço, se.n interrução, como piloto au­

xiliar, des.íe abnl de Ig02, ganhando co­

mo qualquer piloto, por ordem superior.
Neste novo concurso subsistern a seu

favor as mesmas causas: comportarnento
exemplar, onze anos de serviço perma­
nerne, confiança especial de varias capi­
tães de navios, que o proferem no seu

serviço, etc.
Apezar de tudo isto, ha quem preteri­

da, em condições de manifest a inferiorr­
dade. suplantarjos direitos do nosso arni­
go' sr. Goçaíves Bandeira, tazendo�se va­

ler um terceiro clas-ificado.
E' evidentemente um caso muito serio

para o lJual o sr. ministro da marinha d�­
ve voltar as suas aten¡;óes afirn de se não
pralÍcar este ano, em plena Republica, o

mesmo escdoJalo que, com prejuizo do
recorrente Gonçalves Bandeira, já uma

vez foi pratica do.
Sabemos que estes de�ejos de prejL1-

dicar o nosso amigo sr. Gmçalves B:ln­
delra de forma alguma partem das a uto­

ridades competentes, srs. capitão do pur­
to de Vila .Real e do sr, Alvaro Ferreira,
digno ctlefe do departamento maritimo,
que segundo nos coosta, são favoravels
á justa pret�nsão d J nosso amigo.

Afim de ínspecíonar a 1 a secção da quar­
ta divisão .. te serviços fluviaes e marüirnos,
.,sti�¡wam nesta cidade os srs. gelll�ral J"
sé Círiüo <Ia Costa e o engenheiro José Es­
''(evam Ar III so, respetlvarneute ínsperur e di­
...eror da referida secção.

Acompaflhava-os o condutor de «bras pu­
"'!icas, sr. Juão Joaquim André de Freitas.

. Consta-nos que estes srs, teuelouam pro­
-ce-ter a i.tenucas iuspeções em Quarteira,
,e()lbão. Tavira, Vila Real, Pomarão etc.
= R�gressoll do Estado do Amazonas,

·,-:Clrazil. Dude - ha tempos se encontrava, o

�Í'. João Luiz da Silva, filho do nosso ami­

_�ll sr. João da Silva Carapinha.
= Vimos em Faro os srs. Autonio de

-Sousa Dias Sobrinho, José da Rosa e Frei­
aas Barros, nossos presados amigos e dedi­
cados correhgionarios de S. Braz de Al­
portel. ,

= Tivemos o prazer de abraçar nesta

I'edaçào. o nosso dedicado correligionario,
sr, Manuel de Brito Junior, da Campina de
Fare"

,

.

= Esuxerarn em -Faro os srs, Ricardo JO­
sé Barbara, .acompanhado de suas fi lhas e

cuuuaua. a sr." O. Antoula Barbara Ricar­
do e seu '¡rwão Manuel Ricardo Barbara,
importaules proprietarios das Pereiras de
Loulé e nossns prestimosils correligion¡mos.
=Partiu ontem para Lisboa o professor Llo

liceu desta cidade, sr. Fldelillo de Figueiredo.
= Rocambole não seria nem rudis pito­

('esco, nem mais romaotlco se llIetesse a re­

portagem dos j'Jruaes a 'respeito do crime
de Madrid.

Já ntis parece 'a historia da Qllinta da
Fúnlliga, Liesfiada em epoca em que os

gralldt::s diarios pouco ou nada tinbam que
Oizer. A fallta�ia ao serviço da gallauçlal
= Tem-se feito em Lisboa exp,�rieucias

CUID o 1l0VO extilltor de iUC611dius Mtmmax.
A propriedade extintora do aparelh'l reside
Du jarro prllveoieute da reação dum acido
qualqu�r sobre o bicarboualo de sodIO. No
eSlrallgeiro tem si,lo adquirido aos milha­
('es paril lodo DR' esbelecimeUI(lS, em virtu·
de das boas qualidades que a�resenta. Eutre
riós começa agura a ter vóga, cunvindo so·

breludo a quem lellba Ulli autumove!, ou

maleria h:�ilmelJle illflamavel.
= Em Macieira de Cambra o sr. Ber­

(lardo de Almeida conSlruiu à sila custa e

eUlregou ao governo, as cilsas tJet:e�sarlas
ao fllllcionameuto das .duas escolas. Estes
3toS de benemereucia, são sempre dignos
do DI'SSO registo, sendo peua tJã I serem

imitados pelOS algarvios que teem haveres
em demasia.
= Tem aparecido grande quantidade de

{rula em Lisboa, mas toda de urna carestia
enorme. e ainda oS frulicultllres da nossa

terra, I1ma das, princlpaes fllruecetloras. se

queixam! Talvez lenham razão, lUas uesse
caso acabem com os intemelliari"s.

:::;:oc Em 5 de Olltl1bro vem vlsitar·nos o

.truzador brazileiro Benjamim Constant. O
::JJavio, que tem de (jar IfIstruçãlJ aos glJar­
';da-marinhas e lem de fdzer uutras VIsitas,
já sain do Rio de Janeiro.
= Em Maflgl1alde dois malvados, valendo­

.se das fraquezas dum pobre velhinho, pa­
dre Almeida Cardoso, levaram·no de casa

!lara a sacristia e aí o amarraram de pés e

mãos, taparam-lhe a boca, massacraram­
IlO e por tim rOlJbaram-uo. O pilbre velhl)
ainda eslá de cama, transido d!l SUSIO, lião
llabendo quem f Iram os meliantes. Qlle bom
1'erro em braza!

.

= ��sLá etll Filro o capitão tenente e de·
�tJrilado, sr. JlIão Fiel Sl(,kler.

.

Estão aOlaflhã de serviço aS seg-Iliotes f'\r-
= A Hespanha vê·se a braços com a macias: M ,reno Alves (nua Direita 84,). Anibal

·.aQ,arquia u� politica e c{�m a� grévp,s. aigl1- Alexandre (p,.aça D. Franciscu Gomes), Ball­
'1lJas da majOr Imporlancla. Ja DOS parece o d¡,ira & Ramos (Rua O. Frau¡;isco GomeI!
110SSO paiz alltes do t) de OUlubro.

/40). .

= Em Illglaterra deu-se uma expl(�são �
'llum sublOarl!lo. Morren um homem e o Sil' D X A H I S TOB. I C O

..J>marino fill rebocado. Se f\Jsf>e em Portugal Junho
.

logo havia quem dissesse ser o acolltecido, 12.-tJôO-Nascimento do con,jestavol O. NUllO Aharesum casI ig() dII cen. Pereira.-H18-Le"lntamento dos parisienses a favor de
= OegC(Jbriu-�e á ultima hora que ha Isabel de Baviera e morticinio de' 3600 partidarios dos Ar­

em Inglat8'l'ra mnita gente interessada na m�gnacs.-t551-V .. lorosa dereza dos Portuguezes em

.compauhia l\larcoui de telegraHa sem fios.1 Malaca.-;-1790-0s realistes catoll;os assassin,,,, em Ni- '

., é Igulls mi 't S I Oh I' 'I
mes matS de 800 �rulé"tantes.-1819-PubJ¡c'-$e em Lis-.nI a

_.
IllS 1'0. ua H1COITutlve hoa o 1 .• numero do Alítonio Maria, formidavel arieteIllglaterra. nao ser posslveI! contra as instituicõcs, devHlo ao genio demolidor de Rarael

== O miuisterio da guerra e o quarlel Bordalo Pinbelro.·-1912-Mor�e om Paris Frederico Pas­

general vão passar para () palacio das Ne- sy, o dedicarlo apostolo do pas5lfismo.
cessidades Luxo e as e' a J' t

13,-151H-A .rmid. portueueza ,Ierrota a armada Com agencia de J·orl.'laes. . n Ir. a, es amos a indiana jUllto II �lalaca.-1763-N.sce em Santos o insi2nA
Ver as bolarujas em que devera meter-se patriota brazileiro. Jo@é BOOifacio Andrade e SlIva.-1769 R. de Fernandes Tomáz, 49-3.0Um p(/bre (Ifici" I EÓ para se apreseutar f Co- -A ilha de Corseg. submete-se à França.-1821-A Re-

VENDE-SE
um monte com terra

tIln se não tivesse I1ma vez em Lisboa de pllblica do Mexieo proclama a sua independencia.-183i- �LISEDA!-E- de semear figueiras alpenJ"et 'd
. d' 'Nasce em Faro o proressor Verissimo de Almeida.-1848 'd £

., dAratar e m1Us .na a.
. -Revolta em Paris, dirigida por Ledru Rolin e Luiz Dranc com varan a. lorno, casa e== Vae o dIabo em Marrocos. Tanto na e dominada por Cban¡wnier.-1911-E' assin�do o de- .

.

. habitação e pocilgo .

�olla franr.ez:l, como 1)2 hespanhula, aqll ilfl creto cri.nd.o a �utoria da infancia.
.. f

.

h l'd d Q d
.

d' "_e castanha de. erial' bicho I E lJão querem H,�1658-Iur�ne ganba a bmlba das Ounas.-1665

I Enxo
re p ara VIn as, qua 1 a �. uem preten er �omprar ln

COtI encer·se os bomens' h d .' l',
-HerOIca deCaza .de Vila Viçosa contrll os castel?anos -

garan tida em sacas de 45 qUl- Ja-se a Alexandre Mela Moeda emv .

, . '.11 o e que IIOS' 17<1.2 _ Morte do tlustre portuense O. Pedro de Vilas Boas ..

'
.

,. !. '
vem(\s la nm AlcacPfKltlir. S. Púio.-1800-Assassinato dos �eneraes DesaÍlE: e Kle- los, vende Elias dA. Sabath-FARO : Quartelra.

CARTEIRA SERRALH.\RIA MECANIC¡\ 'E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
Fez bontem an?s a sr.' O. Mari. Antonia de Portugal �a

Silva.

F.lfem alios:
DEAmilnbã, 15 D. Muia Cristina Pablos, O Germana

Au�usta Vlelr .. , U. Alice de Men,!on9'1 e Silva, D. B"rbüra
Suus. Alves, Ant/lIllo Ezequiel Pereira, Antonio Lopes Nu­
�elra, Joaquim Pinto R.llllre8. Manuel Afonso da Cunba e

José Antonio d0 Ar,'uju.
Segunda. 16-U. Isabel CUm"DO Fiaillo, D. Eduarda

�l"ndes Viegas da Silveira, D. Aur. Manutla de Matos, D.
M .ria Ju,lit Freire, Manud de Sousa LeIDOS, Alvaro Luiz

Pessoa, Joaqu im de F. ria IIl.rtlO� e Joaquim da Silveira
�Ielo.

Tere», 17 -D. M.ria Afonso Correia, D . .Alexanrlrina
PlOtO Figueira, O. Alice Viegas Passos de Lima, D. Maria
'l eresa Pires, Juse Mana M .. rtrnho. Raul Cumano de Bivar,
Juão Antomu M .• ldunado I'edro Aotoulo Brandão e Juão
Germano Vllarl nbo.

'
.,

Quarta, 18-D. AIda Aotollia da. Silvo; D. Ana Judice
·da Costa C,rneiro, D. Aibertlllil. Ameba de Abreu Branel
dr , José C,let.no de �I"tt)! Sallches João Romero dos Reis,
M .rceliuo �J.rque8 Cipnano, Antu,nlo Pinuetro e José Luiz
Balista ãlarcehuo.

Casamentas
� .;JO...�. rT� ' .. �

Consorco.u se na Couceicao de Tavira a sen bora D.
M.na da Pled ,de Ymüas. d;xn'l professor» da escula mix­

ta de G.b.1llila filha du sr. Ju.,quim de Hlito Viu.h as. e do
sr." O . .110ft·, ,la Luz VlUb,'8 e'LU u no�so presa,lo amigo
H. JoaqUim Hlpuli lO I'lllto Lo.pas, zelo�o escriturarlo da
Camara muniClpd desta cidaur.
TeslelDunlldr.,o o uto o� tius do noivo e a tta da Doiva
-Em Luule rea)¡SOll-Se o ei1',¡meoto dI} nosso ami�o o

sr. Jope Lupes Viega� Brito com a sr.a D. iilaria José da
Luz de Tavira, \

Aos nOlvus aS nossas m�is sinceras congratulaçees.

ANUNCIO
P

,

I *����w�����*

No dia IS do corrente mez, pe- IPAS. e BARRIS bem avinhados ® PENSION ATO
. ®-

las doze horas, na casa onde habi- de dIversos tamanhos e alguns I �
ta Jo�é Joaquim dbs Santos, na petrechos para adega. :�seira. &\ diiS LUi!\ 'GEtnts If(
Rua do Kepouso, desta cidade, dQu:m pretender dlrtJa-se a esta

� Para a educação feminina ,
t d l" re açao. � �com o numero rez e po ICta, se

"f.I
.

Escola Uéoagêl'e 'fihão de vender em hasta publica ® ®• Educação para il vida pratica.diversos artigos dÇ! sapataria e CABnASCAO VELHO

I
Higiene. Vida de ar livre.

I
parte duma armação de loja, per-
tencentes á firma José Moralez Vinhos malicos, poucos alcooli- Estrada das Larangez.'ras, 98
lionçalez & Comp.a, desta mesma cos, só proprios para mesa, espe- ��:j8ê)�
cidade, penhorados em execução cialmente para comidas

pesadas,�, Para alunas internas, semi-internas Ide sentença que contra a mesma 0lJ. para qut>m sofra de falta de e 20 exteroasCI,m o fim de tratarem 110s selJs negoci()s d'de ..:orliça partiram para Chamusca os srs.
firma movem os exequentes Jaime 1gestivos. . DJIIET"RA

tCristovalIl s�e SOlJsa e lcv�alJllehl Pires PaqMlle- dBuzag_1o, e outros, no próctess? .de deTpoedr�eSI'taOSesleuuCI�d�erzegdueeezsepsl'rgl'tOos.am I M, e MPltIJlÆ»� ffP�NNa �e, e para afltarem e ornc e os srs. ,a- espejo que correu nes e )l1lZ0 l'

® �I F·
.

V' M I A
.

B C d 5 l' 35 Este colegio é destinado á cducacáo denue . Ilipe legas,. auue lltoulO <lIa, cmitra a aludida firma e voltam á a a ltros centavos.

®
meninas, �egundo os preceitos das eseo..Jt)ão �llla Valeria e AI!tonio Joaquim Ma-

segunda praça por m�tade do seu Rua da Boa Vista 39 .... FARO las Méllageres estrangeiras. �
pum. HnpOrlalltes propnetarlOs deSta fre- I

I d'd
.

d It' I Situa,lo junto da paragem Jos carros de �gue�ia. va or, ten. O SI O a�uncla a a u 1- � Sete Hios (Benfica), numa casa ampla, com �
Para Vila Nova da Erra tambem embar- ma por edital de dOIS. do corrente

r ,t3\----�--�---�-------.¡;-..--.--u_---�-à- ® magnificas jardins c_em sitio desatrontado, �
S J �,....---., 'ey ® ele reune todos os requesitos da

salUbrida-1
cartlm os nossos a.mig-os Manuel Antonio Pi- mezo ão por .este ,clta os qua�s- .

�
_

I
� de hig'enica.res e Venlura �larlJm.: , quer credores Incertos para assls- '1 JOAD PEDRO DE SOUSA I§.¡, Ministrá os cursos de .

�Vlmos. na .estaçao de �ou�e a sr.a .0. tirem á arremata{�ão querendo. ADVOGADO � IU81l'uçã .. prlmal'laMarta }ilacla PIres e o seo Irmao AlltoDlO, T 'Œ �
que fqram despedir-se do seu irmã", e Frau- O escrivão interino do juiz de paz li. � (Aula infantil e tra_balhos manuaes educa'lciseo AIIIOIIIO Marum, J,'sé ¡\.ntouio Bota e .. � Rua de Sanlo AnloRlo, 6

�' �
tIVOS).

Cristovam de Sonsa Junior qne foram de�-
. A,donlO Carlos Vzegas. ESCRITORIOS ) � FI'aucez-IDglez-£lemão, (Largo 1.0 de Dezembro. 21

, C
-

t 1'0 II ¡' ®pedIr-se �e seu sogro, e pae; e o nosso Veifiquei: � d ... j
,01' e--,-II Dai' a e

.

amigo Jose GllelTelro da Angela. ,. O juiz de paz, :, Morada-R. o Pe da Cruz, 16 EcoDomia dowe�tlca
-O despacho do professor ou_professora , ,

FARO . � Higieue, ellfermagem. medicina.caseira ®para a escola daqui está de certo encanta- João de Sousa Prareres. � I�do, visto qlJt!, t8lJdo sillo encemtdu o cou- <@- -@> ,Preços (sem extraordinarios): Icur30 ba tafllo tempo, ainda não hOlJve ma-

d
.

I
�, _,�-:-::=

� lntermto." ••• t8.00Q rs.
neira de se ver a respetlva nomeaçã", pIANO, ven e-se um vertlca em

I
� Semi-internato. 15.000 rs.Oxalá que Ilãu deixasse chegar as férias! bom estado e com poas vózes

JO Ã O D A S IL V A N O B R E I Externato (qualquer dos cursos

I-=:::::::::@ Nesta redação se diz.
do colegio, com pratica de jogos

'1\'1. A !! M A � 'A � MEDICO-CInURGIÀO não incluindo os chamados cur-
.

¡ .� IVI li '" � Ex-inlerno das hospilaes da Lisboa

I so d d) 7 000 I
s e a orno. . . <. rs,

Garganta, llari:{ e ouvidos - Doença. N .. B. -O colegio fllrnece um ma-das senhoras - Tratamento da silUis e gnifico teflnis, Cflql1e, etc.
das se:{óes rebeldes pelo 606 de Er"lich. � As !-¡]unas pratic�m a cli�eção" de casa, e IClinica Geral � Operacões �.

teem Jogos c reCreIo de ar hvre.-Para mais
. ,

'

\ indicações pedir o prospeto ilustrado.
OONSULTAS.AS 11 HOR�S I*����¡¡�����*'

MOBILIA . NOVIDADE LlTER�RlA

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a remar mUltas artigos já com­

posto para este numero.

-_ ....�..,.c-_

POR ESSE ALGA�VE
Almftneil

ALFAIATmnIA
rAnTICOLAn

Fatos por medida,
, para todos os preços·
_ e pelos ultimos figu­
rinos, confecionam­
se na rua Infante D.

Henrique,204,Faro
de sa la em bom estado, vende-se
completa por preço muito reduzi-
do na Rua Joã') Tomaz da Cos-tao POR

Para esclarecimentos dirigir-se ¡ PAULO COMBES
.

a Vitor Ilharco, Vacuum on Com- � Acaba .de sai�, em brilhante tradução,
pany.-FARO. este admlravel.:lvro do a�tor consagrado

dos Quatros Livros da Mulher, a saber':
O Livro da hsposa, O Livro da Mãe,
O Livro da Dona de' Casa, O Livro da
Educadora. ,

O Problema da Felicida.de custa 500
réís brochado e 700 encade, nado.

_LIVRARIA PORTU&NSE DE LOPES & C,a
:IUt, Rila do !lImada :1.83

-PORTO-

o 1','obifAma da Felieiaade

MANU!L DOS SANTOS

FABRICA PROGRESSO FARENSE D�� LADRllliOS
MOSt\ICOS

os MA1S RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
�I(£@) IB6V¡ZŒI � JJ Ul_!_ @lI la .gSYI@)1 @)1)1J8R®1

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia--l>escontos aos revendedores

��F. 3. PINTU JU UtOR il GOMP.A++++FARO.�
Ninguem mande v.ir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
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I 'Tipografia Democratlca II"" $�.¥¥�m�, MHHH@¥$.��¥�feHeMM���I$", "H�mMe

i�!D£%£M::!:::J: Trata:��n��.?EI����.�E���. � �:,� :orrt�
L;.", "D;:';!B�IORO NOBRE I��. págioas no forrr:a'to 2ZX, Scm com 12Z gravuras. (PREÇO-I�500 réis_ �

I� �� �
4 N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � 4 � ,

Obra util e. recome�dada a todos,os que desPiam. i�struir-se ne�ta clenc�,: as teoria� �ui":,ic"s são metódicam"n�e trntarlas pm separado com a �axima clar�7a e bastante desenv�lvimen- �
� ,g:� to, a porte dpscntl�a ! fica n� IndICação de e"'penpoclas at:aent.PH e prppar.çops de verriadelro Inter",�A na vIria pralle"; e .os problemas fundampntalS da qUImIca elementar estão CUldadoSa- �� . � com a maior perfeição e brevidade, € por preços ex- � 9 � mente tratados em secçao e�peclal acompa�harlos de moMios IJtPraJ� e exemplificações numéric"s ,ia di�po�içiio do' calculos. E,te cúmpendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçãO em �.,

t�
.

�4 !=essivamente barato�, t0dos os trabalhos tipograficos, . t � t411æ'
quasI todos os hceus e semmarlOS, no InstItuto IndustJ'l"11 � Comerc,"1 do Porto, e em diversa_s escolas nnrmais. inrl,ustdais e agricolas. . �ta,�s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes �\:::J;:¡ r .

�� .� J". ;:;: �I �,'=-- Lições de Flslca do curso gel'al tIos lIeelilil e t's.(>ola� Do,�mah (, La Edição\).
•.

_

�v¡ - � de visita, modelos de repartições, .folhetos, rotQlos "'I'" � \.""-""""

�

¡
g � d f

. , <».� � � Um volume de, 396, páginas 00, formato 2ZXIScm com 400 gravuras. PREÇO-I;ttJZ,OO reIS, �
(. 1 e armacla, e,te., etc., ,etc.

( � 1 ��
.

. �I.u ,4 '

� '�' ¿ � .

Este compendio: dividido pedaeó�icamente, em JlPqnenas lições, foi preferido por unanimid�de pAla Comi',ão nomAada pelo Góverno por.a o. exame dos livros de�tinados ao ensino ��_cun- �
1» � @ "r IMPRESSÃO DE ,j f" , � c:;, @ e::�

dárJo .plesentados no concurso de 1899, e sellur�"mente mandadõ ôdotar em todns as lic�us por Dpr"pto nA 17 ,Ie novembro publicado no Dlano do Governo n.O 261 d'o mAsmo ano. FOI no- �"( Cl:::: y'
$)

n, \V � vamente proposto p:l�a o en8mo no curso lIeral dos liceus ppla Cllmissão oficial no concurso dA 1909 (D, do G. n.o 192),-Cada lição é acompanhada de um questionariú que �u�stitue A presen-t 2 f (. OJ � � ça de prof�ssor e faClhta a re'l'isão das mater!as ;estudarlas. Além di,to, tambpm no fim de cnda lição, em cuja mAléria podem tAr ·Ioaar 'aplic'ções numericas, sa eocontram enunciados proble.mas
.

:

oq' It l7:V!ill fta » .l(.�!ill;&"U.1l D a t ¡:::: j � .mtJIto
facels �ue notavelmen,te contnbuem para a cI�ra comp�p,ensao dos ,ssuntQs da, respetiva lição:-�elo SPU mptorlo cssenciaImpnte ill�utivo pxpPrim.eotal e pelo seu carater el_ementarISSlm?,� �J£ l( n�� � �.�n Ji,"lr Ji;���g 1) ::t: <$/ �"@s

este compeQ�1O pOSsue partlculare� vantagens Phra se ad9umrem sem fadl!!" ne.m dIficuldade as prImeIras r.oções exatas d a fislea. encontrando-se por I8S0 adaptado não só ao curso geral dos Il·
:

t
¡z-,@. _ < • • � � � @ � ceus e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao eOSlno ministrado DOS semmaríos, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas.

.,ta y n, y � .

..;¡. ,
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N'este estabelecimento, que é sem duvida o me- t � t� Tratado de Flslca Elementar (8.a Edição). Um volume de IV
"

.,J
- S·Ii,.,� �, Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali- f n, 4 �".

.

764 pá�lDas no formato 2ZX, Sem com 752. gravuras PREÇO -: (;ttJ8oo �

Ilk"" dades de papel d� carta, quer ordin�rio quer de.lullo; '"'" � �
.

� papel de oficios,' cart�nado, àlmaço./ e'té., rambep:l r �

I
� Este excplente livro de Fisiç,a foi preferi�� por unanimidade .pela Comissão nomeada pelo Governo p'ra o Axamp eln' livros de.tlOados 80 ensino secun'dario apresenhelo� no c�Íléllrso ¡¡eral de

,

I -.¡ � 1895
..

e se¡widatnente mandado {adot'ar em torlos os Iicpu� por Dacretn dp 26 elA setpmbro. puhlícarlo no Diario do Governo n.O 218 elo me�mn ano. Foi novamentA o unicó' li'Vro proposto !l',rapor preços "

: <¿¡)?r: � o ensillo hcbal complementar pph Comissão oficial na conrurso de 1909 (p. do G. n.O 192:). Esta edIção está IOteH3mente acomodada á reVlsã" �eral do e�tudo da ·Flslc� ,nos hceus dA �ar�orua

;. � v¡ � com aslnstruçõe� que "compa.nham os pro�ramas do curso complementar. pOlS qU", alÍ'm das matérias novas mpnclonadas nos programas�. 6. A da 7 .• da�se, cont"m as matenas �a� classes antArIOreS,
.

SEM y:,O'TI iT'nETET\'T'CIA .

I!
� e tprmlna com uma desenvolvld.a e m"tódlca colPÇilo tie prohlemas lIumpri�o, acr,mp.nbado!' �a Indicação ,los nrtigos da doutrina do t'Xlo a que!'A rpfprem e das fó,mulas pmprP.¡mdlls na �ua :eSllhl�ão, �;

oU J.NJ.'¡;- .l.'J. � ,.

Estlls obras, que tem SIriO IITI·fer·ldas pm concursos oficiais de livros de en,ino e qUA estão vulgarisadas nas e,colas de Portugal e do Br>zil, acompanh.m "S prOP.J'pssns das C ....ncl S fiSlro-

�. @;-.. ._�. � qUlmlCaS encontrando·se atualisarlas com ,8 ins�rção das 10utrmas sobre as modernas e importantlssim"8 descob"rta�, tais como a da fntn¡trafia das cores, �a foto¡¡rafi".,atravez dos corp�s .OP'CQS� 'SI- � ou ralOS 'X, das correntes d'alta frf,quAnr.la, dos rá�iócondutores, da telegr.fia spm fio e da rârlióacti idade. Os prinCipios p rleduçõe� tpÓrica!'. AS expeflenClaS demo"�trlltlvas. as ap:lc"çO"." l?rat�-.��1 :k=T-:� � CM. e os p�oblemits �uméricos, .eS�ão expo�l?s. por forma que imprimem a pstps livros a 'u. caralpristic' c1,r"z. e a mo�prna orientBç�o pedagó¡tica. turnando-os .simultaneHmente aprop".dos ao �
1�

� � eosIDo t.ÓflCO e prátlro, á dlsclplllla do "SpJrlto e aos trabalhos do I"boratorio. São tambem livros ull,is fór.1 dns cur.os escolares: o amador da fotngrafia encontra os cnnbeclmentos Bulic,lenteS.( rp-

ESPECIALIDADE EM PAPEIS T MBRADO ur reitRs e precpitos) ,pHa pri�ciplar 8 OpArBr com segurllnça e bom resulhdo; o telellrafi¡:ta ,'ncontra os conhecimpntos diiS r.açõps dos.corpos e da .. Ietricidade indisp"nsaveis á SUB profi�sao¡ e todas
I S E _ Æ" as pessoas que desejam adqumr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devpm satisfazer ás exigencias do SeU esplflto. .'

l� PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO
.

J!f iE LISBOA Livraria Ferin. RuarNova do Ahilada, 70.-PORTO'Livraria Chardron, Rua da;; Carmelitas, 1H.- COIMBRA Livraria França Amado, Rua F�rreira Borges, t 16.

1L�_'_'41 ��li� �

Fornecimento completo de livros necessaries erntodos os colegios e liceus
,I
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DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom acabamento
s:

• Ria d0 Balto Alhli�, 48, 48, A.
. ,

FARO

®_,II®_®__--

\,

I'·
«

,

HUMANIDADE

FOI C,OSI.DA COM A

A ROUPA QUE V�STE A
\..!

MACHINA

M'ACHINA SINGER
",

tem aldo sustfm.tadà eaugmentada,durante qúarenta" ,

= annos e na actualidade passam de=

ODIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
as que- se fabricam e vandem annualmente'

�eg.. ros COD"'a fogo

Se.guros maritimas

( 'f .. � ..
8t"gurHH (le cl'jstals

Segul'os c.outra roubos
,

<

Seglll'os postaes
8eguI'os ,agricolas

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINÁS PABA COSER
'tI;A

SINGER "66,�
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS.
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO­
RAR AS MACHINAS PARA COS!R, REUNINDO­
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM

.-:" .SER D� UTILIDADE PRATICA -

--�--

Estabelecimentos SINGER
.

em todas as cIdades do

o o o mundo o o (,

i�GfNCIAS tM TOOD O PAIl E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10

BOT�L �A�CELLINO & AL�ARVIO
PROPRIETARIOS

JOSÉ Ml...ECELLINO & TAXINEA
nUA DA PADARIA, 32 38 - LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Gamas a 200 e 30? rs.
RUA O, fR�NCISCO GOM[S, 33 fAROt

�'!:2.=..=�;-�';=:;'. -"�t:-=\'-=..-4_��-
__i'��.���="", ti

• f��.o==���=���� u¡;.; .��-�- t¡¡--ttt9;- _;---- -�r ���

1\ � ¡ LABORATORIO DE FARMACIA
•

i I; _ ]

llr�.1 � ¡ j BANOEUtA & RAMOS ! _� 'fõJ!e � 1,'"c=c= � - � f
DIRETUm PRUPRIETARIOS = fAHMACEUTlCUS PELA ESCOU DE USDU

f::: _ z; ": _ !
111M � � .� t� '�UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA -PIRES' o.'C- œ

� -M 11'
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M C=::l�. �I::;:: ! � gg,s� �

]';[� � � I i � f RUA D. FRANC��:�:MES, 40,42 E 44 i·� ri;�-g,
i, �.� ! �ji; H�i OU � � g. l� i Jjomrdnunt8 �llnt <llll'mariasl lüsl�itaes e !nboratoritls : � �. [f-:: t:t

]J'� �'� 1 � f f � �:::!,.�o.:_.::ni ,_._ - �
._, ! Tisana de Zittrnann, formula modificada do � - - pv

ll�
é3 -< :�. C,)

: dr. Constantino Cumano i § 1* i tit

1JlI = �. Oil @� ",,"c.O:
�"

1-== � i Unicos agentes depositarios no Algarve das ,.Y' ;. [: -!

J,.I �!fif �::":. � �
•

::;:;
AGUAS DE VIDAGO: - (Vidago, VidaRo n,O 2 e Sabroso) �� ª

]�r DA CURÍA E DE VERnI (Espido)-,.EXTRATO HEROICO "', i�\� _.<>��-._,....�J 8���--_S"".- III
�r ._ PR.EÇOS MOD'ICOS r

�ill�' [Extrata fluido de origem vegetal I + �
Preparado pelo f¡'rmnceutico A n"ton jo C�n'djta + A SIFILIS É EVITAVEL �

.

O extrato heroico, não é tOXICO e te m uma notável açào hem 05- 1<: J?
-

DA H::i:::l'Sl!I.I[ES:tL �
I'M taticn, se?do SI,:,ultaneamente, um poderoso r nti anorexico e Tonico �

COJY.r A. OJY-rA

i�Il ger a l. E, por ISSO aconselhada não só ar-s tuberculoses, como .aos + Preventrvo contra 3S doenças venereas, ainda
,

�
ane!llICOS, neurasternco s aos que sofrem da falta de apetite e aos

el.
.

do coi ito "

lr: debl;lta,los por enf'-rrnidadex prolongildas. ¡
que empregado 5 horas depois o COITO suspen .

JI
, �O$ re.ve�de<lore$ e llutiore$ cOIDpradore$ concedemos, quanto ás aeuas, o mesmo descont� que dito

]:� os rlepo�ltos rle LIsboa, ficando a carllo tio compnrlor o rrete e o porte do caminho ,Ie ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por 1�III cada cal�a. dpsde Faro a qualquer estnção até, Viii" Rpal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão¡ despeza esta consideravelmente menor' I,'do que vmd,o as alluas directamente de Lisboa. pois n'ests caso re�ula por 1060 réis

]w .

ReqUISItando-os do no�so deposuo, ba tambem a vantageffi da se receberem quast de um dia para o outro: e ria não menos import-nte 'Ir!Il clfcunstancla dB reducção da despeza resulta porlerem-se vonrler ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Li�boa,
, I�¡¡fllijh_==_'!>

o. .�"=--=='��=.=:s1====!:bs: "1 .==="'��'1=>==1��===-=,�����=�����r' 4.���r-���P:;S=:�; ¡ �W


